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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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MORFOMETRIA DOS OTÓLITOS Sagittae DO PEIXE 
PEDRA (Genyatremus luteus, PISCES: HAEMULIDAE) 

CAPTURADOS NO MUNICÍPIO DE RAPOSA - MA

CAPÍTULO 27
doi

Ladilson Rodrigues Silva 
Universidade estadual do maranhão

São Luís – MA

Yago Bruno Silveira Nunes 
Universidade estadual do maranhão

São Luís – MA

Mariana Barros Aranha
Universidade estadual do maranhão

São Luís – MA

Daniele Costa Batalha
Universidade estadual do maranhão

São Luís – MA

Marina Bezerra Figueiredo
Universidade estadual do maranhão

São Luís – MA

RESUMO: O objetivo desse trabalho foi 
analisar a dinâmica do crescimento do peixe 
pedra (Genyatremus luteus) na costa do 
município de Raposa – MA através do estudo 
da morfometria dos otólitos sagittae. A espécie 
foi obtida mensalmente através da pesca 
comercial no município de Raposa, para 
obtenção de dados morfométricos e retirada 
dos otólitos em laboratório. Aplicou-se os 
dados analisados em laboratório nas relações 
propostas na metodologia: Wt x Lt; Lo x Lt; Wo 
x Lo. Obteve-se como resultado da relação Wt x 
Lt: alometria positiva (b > 3) para o peixe pedra, 
com R2  1. A relação Lo x Lt, resultou em uma 

alometria negativa (b < 3) para a população 
estudada. Por fim, a relação entre Wo x Lo, 
apresentou resultados para o coeficiente de 
determinação, medianos para o peixe pedra R2 
= 0,5340. Constatou-se também, elevado nível 
de incerteza na utilização dos otólitos sagittae 
para estudos de crescimento de G. luteus.
PALAVRAS-CHAVE: alometria, sagittae, 
otólitos. 

ABSTRACT: The objective of this work was 
to analyze the growth dynamics of the stone 
fish (Genyatremus luteus) on the coast of 
the municipality of Raposa - MA through the 
study of the morphometry of the sagittae 
otoliths. The species was obtained monthly 
through commercial fishing in the municipality 
of Raposa, to obtain morphometric data and 
withdraw the otoliths in the laboratory. The data 
analyzed in the laboratory were applied in the 
relations proposed in the methodology: Wt x Lt; 
Lo x Lt; Wo x Lo. It was obtained as a result of 
the relationship Wt x Lt: positive allometry (b> 
3) for the stone fish, with R2 ≈ 1. The relation Lo 
x Lt, resulted in a negative allometry (b <3) for 
the studied population. Finally, the relationship 
between Wo x Lo, presented results for the 
coefficient of determination, medians for fish 
stone R2 = 0.5340. It was also observed a high 
level of uncertainty in the use of the sagittae 
otoliths for growth studies of G. luteus.
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1 |  INTRODUÇÃO

O Estado do Maranhão possui uma grande diversidade de espécies de peixes com 
importância econômica capturados ao longo de toda a costa litorânea, principalmente 
em cidades como a capital São Luís e os municípios de São José de Ribamar e 
Raposa (ALMEIDA et al., 2005). Dentre a grande variedade de organismos, o peixe 
pedra (Genyatremus luteus), espécie alvo deste estudo, também possui seu papel de 
destaque no mercado consumidor do Estado.

Segundo Fernandes et al. (2015), o Genyatremus luteus (Figura 1) é uma 
espécie de pequeno a médio porte que vive principalmente em regiões de estuário, 
alimentando-se de algas, bivalves, poliquetas, crustáceos e peixes. Sua distribuição 
abrange regiões abaixo das Antilhas até a Costa Norte da América do Sul (NOLETO-
FILHO et al., 2012; ALMEIDA et al., 2005).

Figura 1: Exemplar de peixe pedra (Genyatremus luteus).
Fonte: Silva, 2017.

Os peixes teleósteos como, o peixe pedra, possuem três pares de otólitos, um 
par sagittae, um par de astericii e um par lapillii (OLIVEIRA et al., 2014). Os otólitos 
são estruturas cristalinas e concêntricas constituída principalmente de carbonato de 
cálcio situados na cápsula auditiva dos peixes ósseos.  Estas estruturas mostram 
uma sequência de zonas concêntricas, opacas e translúcidas (hialinas), constituindo 
os anéis diários que permitem fazer a estimativa da idade dos peixes (VAZ-DOS-
SANTOS et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2014).

Poucos são os estudos que abordam análises morfométricas dos otólitos 
em peixes tropicais, entretanto, devido à importância destes, julga-se necessário 
aplicá-los para validação de sua efi ciência quando utilizados como ferramenta de 
determinação de idade e crescimento e posterior avaliação das populações de peixes 
e preservação das mesmas (CASTRO, 1998; SEYBOTH et al., 2011; OLIVEIRA et 
al., 2014).

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi analisar a dinâmica do crescimento 
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do peixe pedra (Genyatremus luteus) na costa do município de Raposa – MA através 
do estudo da morfometria dos otólitos sagittae.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Área de estudo

A espécie Genyatremus luteus, foi capturada no município de Raposa que fica 
localizado a 30 km do centro de São Luís, capital do estado do Maranhão, entre as 
coordenadas de 02o 25’ 22” S e 44o 05’ 21” W (Figura 2). 

Figura 2: Mapa com a localização do município de Raposa, Maranhão, Brasil. 
Fonte: Núcleo de Geoprocessamento (UEMA), 2017.

A região que compreende ao município, é considerada como um dos pontos 
estratégicos para escoamento da produção pesqueira do estado (ALMEIDA, 2008). 
A atividade pesqueira realizada na região, caracterizada como artesanal, tem como 
objetivo principal, a captura e comercialização de peixes, crustáceos e moluscos 
(PEREIRA et al., 2010). 

2.2	Coleta e processamento dos dados 

Foram realizadas coletas mensais durante o período de um ano (ago./16 e 
jul./17). A obtenção dos organismos deu-se através da pesca comercial da região. 
Após coletados, os indivíduos foram analisados em laboratório, onde foram 
aferidos o comprimento total (Lt) e padrão (Ls) e o pesos total e eviscerado (Wt e 
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Wg respectivamente), além disso foi feita retirada dos otólitos (Figura 3), que foram 
medidos (comprimento total - Lo) e pesados (peso total - Wo). Os dados analisados 
foram usados para estabelecimento das relações: Wt x Lt (regressão não-linear); Lo 
x Lt (regressão linear); Wo x Lo (regressão não-linear). Além disso, os dados foram 
utilizados para construção de gráfi cos de classe de comprimento por frequência 
relativa. 

Figura 3: Otólitos sagittae do peixe pedra (G. luteus), após a retirada.

Fonte: Silva, 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O coefi ciente de alometria (b) resultante da relação entre o peso total (g) – 
(Wt) e o comprimento total (cm) – (Lt) do peixe pedra, indica um crescimento 
alométrico positivo. Segundo Araújo et al., (2011), o crescimento nesse caso é maior 
em peso do que em comprimento. O valor obtido pelo coefi ciente de determinação 
(R2) que foi de 0,876 demostra que as variáveis apresentaram uma boa relação de 
proporcionalidade entre si, ou seja, a variável dependente consegue ser explicada 
pela variável independente presente no modelo.
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Figura 4: Relação peso total (Wt)/comprimento total (Lt) do peixe pedra (Genyatremus luteus), 
capturados no município de Raposa - MA.

Segundo Silva et al. (2005), o valor apresentado pelo coefi ciente de alometria 
(b) na fi gura 4, se caracteriza como crescimento alométrico positivo devido ao fato do 
mesmo ter apresentado valores acima de 3. 

A relação morfométrica entre o comprimento do otólito (Lo) e o comprimento 
total dos organismos (Lt) ilustrada na tabela 1, demonstrou valores de coefi ciente de 
determinação (R2) baixos para o peixe pedra (R2 = 0,3541).

Espécie Equações R²

Peixe Pedra Lo = 2,146 x 0,028 x (Lt) 0,3541

Tabela 1: Resultados das equações da relação Comprimento do Otólito x Comprimento Total
 Legenda: R² - Coefi ciente de determinação; Co - Comprimento do Otólito; Ct - Comprimento Total da Espécie.

Os gráfi cos de dispersão mostrados a seguir ilustram melhor o resultado dessa 
relação para peixe pedra (fi gura 5).
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Figura 5: Modelo linear da relação comprimento do otólito (Lo) x comprimento total (Lt) do peixe 
pedra. 

O resultado apresentado pelo coefi ciente de determinação (R2) na fi gura 5, indica 
que as variáveis analisadas possuem uma baixa relação entre si, ou seja, à medida 
que o peixe pedra cresce, o depósito de microincrementos diários não acompanha 
essa tendência de crescimento. Sendo assim, é possível que se tenha indivíduos 
pequenos com otólitos grandes, e organismos maiores com otólitos pequenos. 

A relação entre o peso do otólito e o seu comprimento (tabela 2), mostrou-se 
ajustada para ao modelo de relação peso-comprimento (Peso = a Comprimentob), 
com os valores dos parâmetros: a= 0,0001 (Erro Padrão=0,00001); b= 2,20 (Erro 
Padrão= 0,11) – para o peixe pedra. O valor do teste t-Student para o parâmetro b foi 
signifi cativo (P-value = 8,685 x 10-8), estabelecendo que a relação é alométrica, com 
valor de b para o peixe pedra de 2,2008, com intervalo de confi ança de 95%.

Espécie
Parâmetros

A b CI (2.5 - 97.5%) b P-value Growht
Peixe Pedra 0,000106 2,20 1,92 – 2,48 8,68 x 10-8 Alometrico (-)

 Tabela 2: Resultados das equações da relação peso (Wo) x comprimento do otólito (Lo).
Legenda: CI – Intervalo de Confi ança do parâmetro b.

A relação entre o peso (Wo) e o comprimento dos otólitos (Lo), exibida na tabela 
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2, resultou em um coefi ciente alométrico negativo (b < 3) para o peixe pedra. 
Os gráfi cos de dispersão apresentados abaixo (Figura 6), ilustra o resultado 

obtido para o coefi ciente de determinação (R2) dessa relação. O valor apresentado 
pelo coefi ciente de determinação (R2) para o peixe pedra, resultou em valores baixos, 
indicando que baixa relação entre as variáveis peso e comprimento das estruturas 
calcifi cadas.

Figura 6: Modelo linear da relação comprimento do otólito (Lo) x comprimento total (Lt) do peixe 
pedra. 

De acordo com os resultados obtidos por Silva (2013) e Silipandre (2009) em 
seus estudos com otólitos, considera-se que o modelo linear proposto, não apresentou 
ajuste esperado para o peixe pedra nas relações entre comprimento dos exemplares 
(Lt) e o comprimento dos otólitos (Lo). 

Levando em conta os resultados obtidos, seria possível afi rmar que a relação 
proposta para o G. luteus, sugere que os otólitos não são efi cientes para indicar o 
crescimento do peixe em função do tempo.

4 |  CONCLUSÃO

A relação morfométrica dos otólitos, indicou crescimento alometrico negativo na 
relação entre o Lt x Lo, com baixos valores de coefi ciente de determinação (R2) para 
o G. luteus. A relação entre o Wo x Lo, indicou incertezas no uso dos otólitos para 
estudos de crescimento em peixe pedra. Ressalta-se, a importância deste estudo, 
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devido a este ser o primeiro a focar no estudo da morfometria dos otólitos do peixe 
pedra no mundo.
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